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  Leonardo Boff...

“ Cada um lê com os olhos que tem. E interpreta a

partir de onde os pés pisam. Todo ponto de vista é a

vista de um ponto.”..

“ Nada resiste ao bem e ao amor.” 

“ Não dá mais para nos iludir, cobrindo as feridas da

Terra com esparadrapos. Ou mudamos de curso,

preservando as condições de vitalidade da Terra ou o

abismo já nos espera.” 

“ O mal não está para ser compreendido, mas para

ser combatido.” 



 Paulo Freire...

“ Se a educação sozinha não pode transformar a

sociedade, tampouco sem ela a sociedade muda.” 

“ Ninguém educa ninguém, ninguém educa a si

mesmo, os homens se educam entre si, mediatizados

pelo mundo.” 

“ Não há saber mais ou saber menos: Há saberes

diferentes.” 

“ Não é no silêncio que os homens se fazem, mas na

palavra, no trabalho, na ação-reflexão.” 



                   Carta da Terra: 

 Promover uma cultura de tolerância, não
violência e paz. 
 Estimular e apoiar os entendimentos mútuos, a
solidariedade e a cooperação entre todas as
pessoas, dentro e entre nações. � Reconhecer
que a paz é a integridade criada por relações
corretas consigo mesmo, com outras pessoas,
outras culturas, outras vidas, com a Terra e
com o grande Todo do qual somos parte.



Conforme o Sr.Juiz Haroldo Dutra Dias, um
grande estudioso do espiritismo. Ali ouvimos
posicionamentos sobre Religião, Tolerância e
amor como: 

 “A questão das relações é vital”. 
“Quando você está bem...você faz

escolhas”. 



“Quando você esta em sofrimento..você é o
escolhido”. 

“Acreditamos que somos material” “Mas estamos
doentes por dentro: abandono, tristezas, depressão,
solidão...”. 

“A dor do espírita é igualzinha a dor do católico, é
igualzinha a dor do muçulmano, na dor nós somos
iguais... e no amor também”.

 “A dor nos iguala”. E...o amor
também”.
 

Entrevista ao Jornal de Almoço em 11 de julho de 2015



Trabalho realizado pelos alunos do 8º e 9º anos da E.
E.E.F. Dinah Néri Pereira / Barragem do Capané, na
disciplina de Ensino Religioso com a Professora
Miriam Crespo Martins. A escola foi convidada para
fazer parte da Mesa de Debates na Audiência Pública,
na Assembleia Legislativa em Porto Alegre.

 
                       "Liberdade e diversidade Religiosa"


